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Caros leitores e amigos, uma etapa do ano de 2007 
�I�R�L�� �F�R�Q�F�O�X�Ç�G�D���� �G�H�V�D�ï�R�V�� �I�R�U�D�P�� �F�X�P�S�U�L�G�R�V�� �H�� �P�H�W�D�V��
alcançadas. Nesta edição você irá conhecer alguns 
dos grandes projetos realizados neste ano e um 
pouco sobre os produtos inovadores da Grundfos, 
como por exemplo, os pressurizadores e as soluções 
pioneiras que estamos desenvolvendo para este 
mercado. Vamos falar, ainda, da Academia Grun-
dfos, que este ano já treinou mais de 350 pessoas e apresentar o Módu-
lo Básico, lançado para ensinar, de maneira muito prática, conceitos de 
bombas e suas aplicações, de forma a prepará-los para futuros treina-
mentos mais complexos e com foco seletivo. Iremos voltar um pouco no 
tempo, até 2006, quando reestruturamos a linha CS para explicar como 
as mudanças estratégicas culminaram no sucesso desta linha e no au-
�P�H�Q�W�R���V�L�J�Q�L�ï�F�D�W�L�Y�R���G�D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Á�½�R���G�D���Q�R�V�V�D���H�P�S�U�H�V�D���Q�R���V�H�J�P�H�Q�W�R���G�H��
águas subterrâneas.
A primeira metade do ano marcou o início da maratona de feiras, que 
a Grundfos participará em 2007, com o belo estande na Fispal, onde 
lançamos nossa linha de bombas sanitárias e a linha de bombas Dosa-
doras, que foi resultado da feliz união entre a Grundfos e alemã Alldos, 
passando a oferecer ao mercado uma gama de soluções completas e 
de altíssimo padrão de qualidade, para descinfecção e dosagem.
Gostaria de ressaltar, também, que neste trimestre o Grupo Grundfos 
completou 62 anos, comprovando sua estabilidade , com atuação no 
mundo com mais de 60 sedes próprias entre empresas adquiridas, com-
panhias de produção e companhias de venda. Chegamos também a um 
faturamento extraordinário com 2,1 bilhões de euros e cerca de 18 mil 
colaboradores. A Mark Grundfos, aqui no Brasil, tem o orgulho de con-
tribuir para esse crescimento.
�3�D�U�D���ï�Q�D�O�L�]�D�U�����J�R�V�W�D�U�L�D���G�H���G�H�V�H�M�D�U���D���W�R�G�R�V���X�P�D���Í�W�L�P�D���O�H�L�W�X�U�D���H���D�W�Ã���D���S�U�Í-
xima edição.
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AAcademia Grundfos iniciou, em junho, 
as aulas do Módulo Básico, criado 

�F�R�P���R���L�Q�W�X�L�W�R���G�H���S�U�H�S�D�U�D�U���R�V���S�U�R�ï�V�V�L�R�Q�D�L�V��
para os demais treinamentos. A progra-
mação inclui demonstração de materiais 
e exercícios práticos, além de teorias e as 
primeiras noções de preparação de bom-
bas e suas aplicações.

Uma importante mudança foi a inclusão 
de um espaço reservado para o manuseio 
de bombas para demonstração. “Com isso, 
�R�� �S�U�R�ï�V�V�L�R�Q�D�O�� �S�R�G�H�� �Y�L�V�X�D�O�L�]�D�U�� �D�V�� �S�H�Á�D�V�� �D��
que nos referimos. Este contato visual e 
manual com as bombas é fundamental 
para que ele tenha bom desempenho nos 
demais módulos”, explica Anderson Cruz, 
coordenador da Academia. 

Antes do curso, o  cliente faz um teste es-
crito para avaliar o nível de seu conheci-
mento. Após o Módulo Básico, é aplicado 
um novo teste para analisar sua evolu-
�Á�½�R���� �2�V�� �U�H�V�X�O�W�D�G�R�V�� �ï�F�D�P�� �F�R�P�� �R�� �S�U�Í�S�U�L�R��
�S�U�R�ï�V�V�L�R�Q�D�O�� �H�� �V�Í�� �V�½�R�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�V�� �S�D�U�D�� �T�X�H��
ele mesmo saiba a necessidade de buscar 
as informações que faltam. Uma última 
avaliação é feita, passados três meses da 
instrução. Todos os participantes ganham 
�F�H�U�W�L�ï�F�D�G�R���G�R���F�X�U�V�R���H���S�R�G�H�P���V�H���L�Q�V�F�U�H�Y�H�U��
nos módulos mais avançados.

O Módulo Básico também é destinado aos 
�Q�R�Y�R�V���S�U�R�ï�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�D���0�D�U�N���*�U�X�Q�G�I�R�V����
“Os funcionários podem fazer uma ava-
liação para saber qual o nível de seu co-
nhecimento. Este módulo contém muitas 
informações gerais que não são do co-
nhecimento de todos, por isso é tão im-
�S�R�U�W�D�Q�W�H�q�����D�ï�U�P�D���R���F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U��

Recentemente foi concluída a primeira 
turma do novo Módulo Básico. Os clien-
tes aprovaram a novidade. A turma de 
julho já está completa e há poucas vagas 
para agosto, inscreva-se.    

Academia Grundfos

Academia reformula treinamento do 
Módulo Básico 

Primeira turma do novo treinamento 
do módulo básico

Os instrutores da Academia Grundfos
E-mail para inscrição: 

academiabrasil@grundfos.com
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Em 2008, o Brasil vai ganhar um museu 
cujo projeto é referência mundial em 

arquitetura e soluções em engenharia. 
A nova sede da Fundação Iberê Camar-
go será inaugurada em março, em Porto 
Alegre, e conta com produtos Grundfos. 
“Para nós, projetos como este represen-
tam um  marco  no trabalho que a Mark 
Grundfos vem desenvolvendo, desde sua 
chegada ao Brasil.” explica Marcelo Ca-
varsan, gerente Nacional de Vendas.

No prédio, foram erguidas nove salas de 

Brasil ganha museu de primeiro mundo
Mark Grundfos fornece bombas para projeto inovador

exposições, distribuídas em três andares.
O local abrigará um centro de referência, 
pesquisa e informação sobre o enorme 
acervo de 4 mil obras de Iberê Camargo, 
com biblioteca especializada, banco de 
dados, videoteca e hemeroteca, voltado 
ao atendimento de pesquisadores nacio-
nais e internacionais e ao trabalho edito-
rial.

O projeto de climatização inclui as mais 
modernas técnicas e equipamentos para 
utilização racional de energia. “Deixa 

para trás projetos de bombas  e  instala-
ções  com mais de 30 anos, para utilizar o 
�T�X�H���K�»���G�H���P�D�L�V���Q�R�Y�R���H���H�ï�F�L�H�Q�W�H���H�P���V�L�V�W�H-
mas de bombeamento, em todo o mun-
�G�R�q���� �D�ï�U�P�D�� �0�D�U�F�X�V�� �2�O�L�Y�H�L�U�D���� �J�H�U�H�Q�W�H�� �G�H��
aplicações da Mark Grundfos.

A temperatura e a umidade interior se-
rão gerenciadas por um controle inteli-
gente de monitoramento para garantir 
a proteção do acervo. O  sistema de ar-
condicionado é composto por 18 bombas 
Grundfos TPED e TPD, verticais in-line, 

Matéria de capa

Vista aérea do Museu Iberê Camargo em Porto Alegre-RS
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duplas. As TPED têm o inversor de freqü-
ência  acoplado  diretamente  ao  motor  
elétrico, o que possibilita  o atendimen-
to  dos  vários  pontos de operação ne-
cessários devido às variações  climáticas 
no museu, dispensando painéis e outros 
controladores.

O cuidado na escolha de equipamentos 
de climatização foi essencial para gerar 
economia de energia quando o museu 
�H�V�W�L�Y�H�U���ï�Q�D�O�L�]�D�G�R�����(�V�W�L�P�D���V�H���T�X�H���R���S�U�Ã�G�L�R��
vai consumir de 30% a 40% menos ener-
gia em relação a um prédio convencional. 
“Empresas como a Mark Grundfos contri-
buíram para viabilizar soluções para este 
�P�X�V�H�X���G�H���S�U�L�P�H�L�U�D���F�D�W�H�J�R�U�L�D�q�����D�ï�U�P�D���-�R�V�Ã��
Luiz Canal, coordenador do projeto. O sis-
tema de ar-condicionado produzirá gelo à 
noite, quando o custo da energia elétrica 
é mais barato, para refrigerar o ambien-
te durante o dia, reduzindo os custos da 
operação.

Outro  fator importante da utilização de 
bombas verticais in-line duplas  TPD  e  
TPED  é  a  economia  de  espaço,  pois 
sendo bombas duplas dispensam a mon-
tagem de uma bomba reserva e de seus 
respectivos acessórios. Para  isso,  a  bom-
ba em operação e a bomba reserva são 
montadas em um único corpo,  sendo  
necessária  apenas uma tubulação, uma 
base e reduzindo os demais acessórios 
pela metade.

Além  do sistema de ar-condicionado, a 
Mark Grundfos, forneceu também para 
a obra o sistema de combate a incêndio 

composto de bombas BDS e uma bomba 
CR, trabalhando como bomba jockey, que 
garantem a segurança do empreendi-
mento.

O projeto dedica atenção especial ao 
meio ambiente. Uma estação de esgoto 
fará o tratamento dos resíduos sólidos e 
líquidos no próprio local. A água tratada 
resultante do processo servirá para regar 
a área verde do entorno. A  estação  de  
tratamento  de  esgoto  conta com bom-
bas submersíveis Grundfos modelos  AP  
e  SV,  com  rotores Supervortex,  que per-
mitem a passagem de sólidos com até 80 
mm de diâmetro. 

Ainda foram instalados três sistemas de 
pressurização modelo Hydro 2000 MF, 
2CR 10-6, MS 2 CR 3-5, ME 3CRE 5-9, que 
garantem o abastecimento de água com 
economia de energia, para todo o museu.

Orçada em R$ 30 milhões, a obra está em 
�V�X�D�� �I�D�V�H�� �ï�Q�D�O�� �G�H�� �F�R�Q�V�W�U�X�Á�½�R���� �F�R�P�� �L�Q�D�X-
guração da sede prevista para março de 
2008. Na data, será aberta uma grande 
exposição de Iberê Camargo, reconhecido 
como um dos principais artistas brasilei-
ros do século XX.

Rampas de aces-
so com sistema 
de paredes 
radiantes frias

Projeto arquitetônico com 
vedação térmica

As modernas estruturas internas do Museu

TPD

TPED

Hydro 2000

Sistema de combate a incêndio

CR
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Consolidando o retorno da Grundfos às 
feiras do setor, a participação na Fispal 

Tecnologia foi um sucesso de divulgação 
e abriu caminho para novos negócios. O 
evento aconteceu de 12 a 15 de junho, em 
São Paulo, e recebeu cerca de 60 mil visi-
tantes de vários países.

Na Fispal, a empresa expôs as bombas 
sanitárias Grundfos, EURO-Hygia e NO-
VAlobe. Além disso, as dosadoras DME fo-
ram montadas em um tanque de acrílico 
translúcido, simbolizando a união entre 
Grundfos e Alldos. 

Outro destaque do estande foi a cascata 
sobre a imagem simbolizando o concei-
to Think (pensar além). “Nosso objetivo é 
divulgar cada vez mais o nome Grundfos 
para que mais pessoas e empresas sai-
bam da qualidade e dos diferenciais dos 
�Q�R�V�V�R�V���S�U�R�G�X�W�R�V�q�����D�ï�U�P�D���*�X�V�W�D�Y�R���2�J�D�Z�D����
coordenador de Marketing da empresa. 
Ele ressalta, ainda, que a participação em 
outros eventos será fundamental no ano 
de 2007. “Queremos marcar presença em 
todos os setores em que atuamos”. 

Em setembro, a Grundfos estará na Fitabes 
(Feira Internacional de Tecnologias de Sa-
neamento Ambiental), em Belo Horizonte 
e, no maior evento do setor de ar-condicio-
nado da América Latina, a Febrava (Feira 
Internacional de Refrigeração).Em outu-
bro, a empresa participa da Expobombas, 
em São Paulo, e fecha o ano com a impor-
tante participação na Fenágua que, neste 
ano, acontece em Gramado.

Grundfos marca presença 
na Fispal 2007

Feira Segmento Local Data

Fitabes Saneamento Básico Belo Horizonte-MG 3 a 6 de Setembro

Febrava Ar-condicionado/
Aquecimento

São Paulo-SP 18 a 21 de Setembro

Expobombas Bombas em geral São Paulo-SP 2 a 4 de Outubro

Fenágua Águas subterrâneas Gramado-RS 7 a 10 de Novembro

NOVAlobe
CHI, DME e CRI expostas no estande da 

Grundfos

EURO-Higya®

Estande da Grundfos na Fispal Tecnologia
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Espaço Service

No dia 6 de Julho, 
os Assistentes Téc-
nicos Autorizados

Grundfos – ASTAG – recebe-
ram treinamento exclusivo 
sobre a linha CS de bombas 
submersas. Para isso, foi de-
senvolvido um manual ilus-
trado de serviços do motor 
�H���G�D���E�R�P�E�D�����F�R�P���H�V�S�H�F�L�ï�F�D-
ções de cada peça. Além dis-
so, os participantes puderam 
montar e desmontar bombas 
e motores, e praticar exercí-
cios para análise de falhas.

Trata-se do primeiro resul-
tado da segmentação na es-
trutura de treinamentos, que 
visa direcionar e aprofundar 
a capacitação dos técnicos 
em produtos. A escolha des-
ta linha se deve à sua exce-
lente aceitação no mercado. 
“O bom crescimento das 
vendas da linha CS nos le-
vou a escolhe-la como a pri-
meira a ser apresentada em 
�X�P�� �W�U�H�L�Q�D�P�H�Q�W�R�� �H�V�S�H�F�Ç�ï�F�R�q����
�D�ï�U�P�D���/�L�Q�H�U�W�W�H���G�R�V���6�D�Q�W�R�V���)�L�O�K�R����
gerente de Service da Mark Grundfos.

Os ASTAG que participaram das instru-
ções passaram por avaliação, com nota 
mínima 7,0 para ser habilitado, conforme 
a portaria 16 do Inmetro e exigência ISO 
9000. “É uma forma de avaliarmos a ca-
pacitação obtida pelos técnicos durante o 
treinamento”, completa o gerente. 

Ele destaca que o novo formato de trei-
namento já rendeu bons frutos, pois o in-
�W�H�U�H�V�V�H���H���D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Á�½�R���G�R�V���S�U�R�ï�V�V�L�R�Q�D�L�V����
cresceu muito e o nível de aprendizagem 
também aumentou. “Estamos muito feli-
zes com este resultado, pois entendemos 

Bombas CS ganham 
treinamento exclusivo
Novo formato de treinamento rende bons 
resultados na Mark Grundfos

que, deste modo, nossos clientes serão 
�D�W�H�Q�G�L�G�R�V���F�R�P���P�D�L�V�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H���H�� �H�ï�F�L�Ä�Q-
cia”.

A mesma programação será realizada, de 
forma itinerante, em outras regiões para 
atingir o maior número de técnicos.

“O bom crescimento das ven-
das da linha CS nos levou a 
escolhe-la como a primeira a 
ser apresentada em um treina-

�P�H�Q�W�R���H�V�S�H�F�Ç�ï�F�R�q

Linertte ressalta, ainda, que o progra-
ma de treinamentos será ampliado e 
�U�H�H�V�W�U�X�W�X�U�D�G�R���S�D�U�D���T�X�H���D�W�Ã���R���ï�P���G�R��
ano englobe toda a linha de produtos 
Grundfos.

Turma do Treinamento de ASTAG, em Abril

Fale com o Service:
Linertte dos Santos Filho
Gerente de Service
Tel.: (11) 4393-5538
e-mail: service-br@grundfos.com
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Liberar o peso sobre a estrutura do edi-
fício. Aumentar o espaço disponível 

no terraço. Melhorar o aspecto visual da 
construção. Valorizar o empreendimento. 
Parece até o sonho de um projetista ou 
de uma empresa do ramo de construção 
civil, mas são, na verdade, as conseqüên-
cias da utilização de sistemas de pressuri-
zação da Grundfos.

A idéia é retirar o reservatório superior 
do alto dos edifícios.  Uma caixa de água 
com 100 mil litros corresponde a 100 to-
neladas que a estrutura do prédio tem 
que suportar. 

A conseqüência é o sobredimensiona-
mento de colunas e vigas, devido ao peso 
desta massa líquida. Além disso, há a am-
pliação do espaço na área mais nobre do 
prédio: o terraço. “Onde antes havia uma 
caixa d’água, agora pode haver um espa-
ço gourmet, uma academia de ginástica, 
um restaurante ou qualquer outro tipo de 
espaço atrativo para o empreendimento”, 
explica Osriel Franzinhe, consultor téc-
nico da Mark Grundfos. “Obviamente, o 
empreendimento é valorizado com estes 
recursos”, completa.

E como isso é possível? Um reservatório é 
construído na parte inferior do edifício. A 
partir dele, um ou mais sistemas de pres-
surização enviam a água à pressão cons-
tante para todos os pontos do edifício. A 
�U�H�V�H�U�Y�D���G�H���L�Q�F�Ä�Q�G�L�R���W�D�P�E�Ã�P���ï�F�D���Q�D���S�D�U�W�H��
inferior do prédio.

Para este tipo de situações, a Grundfos 
dispõe dos sistemas de pressurização 
Hydro MPC. São sistemas inteligentes 
com bombas ligadas em paralelo e um 
controlador. Apenas o número de bom-
bas necessário opera de acordo com a 
demanda. Além disso, o sistema pode ser 
programado para que as bombas tenham 
o mesmo número de horas de funciona-

mento ou operem como bomba principal 
e reserva.

O grande diferencial do sistema está nas 
�E�R�P�E�D�V���� �P�D�L�V�� �H�ï�F�L�H�Q�W�H�V���� �F�R�Q�ï�»�Y�H�L�V�� �H�� �G�H��

�6�L�V�W�H�P�D���G�H���3�U�H�V�V�X�U�L�]�D�Á�½�R���P�D�L�V���H�î�F�L�H�Q�W�H��
e de fácil manutenção

mais fácil manutenção, comparadas às 
concorrentes, e no controlador, de uso ex-
tremamente simples. Ele apresenta uma 
tela de LCD que mostra como o equipa-
mento está operando e serve de interface 
para qualquer ajuste. “A Grundfos chegou 
à preciosidade de inserir um guia de ins-
talação passo a passo no controlador”, diz 
Franzine. “Uma pessoa que está vendo o 
sistema pela primeira vez pode fazer a 
sua parametrização em alguns minutos. 
Não há sistema igual em todo o mundo”, 

Sistemas de Pressurização Grundfos 

Caesar Park Hotel, em Guarulhos-SP, utiliza sistema de pressurização Grundfos

“Onde antes havia uma
�F�D�L�[�D���G�o�»�J�X�D�����D�J�R�U�D���S�R�G�H���K�D�Y�H�U��
qualquer outro tipo de espaço

atrativo para o
empreendimento”
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�U�H�V�V�D�O�W�D���R���S�U�R�ï�V�V�L�R�Q�D�O��

O custo do produto, se não for amorti-
zado já no ato da construção com o alí-
vio das estruturas, é compensado já nos 
primeiros meses de operação do edifício. 
Isso ocorre devido ao baixo consumo de 
energia elétrica e pelo aproveitamento da 
área nobre do empreendimento. Trata-se, 
sem dúvida, de uma revolução em termos 
de pressurização comercial e industrial.

Hydro-E

Hotel Unique em São Paulo

Edifício Birmann 31 em São Paulo

Hydro MPC

“A Grundfos chegou à
preciosidade de inserir um guia
de instalação passo a passo no

controlador”

Grandes empreendimentos 
que utilizam o Sistema de 
pressurização Grundfos

Hotel Hyatt 
Continental Square 
Optiglobe SP 
Caeser Park Hotel
Torre Ibirapuera 
Residencial Cores da Barra  
�0�L�U�D�ï�R�U�L���7�U�D�G�H���&�H�Q�W�H�U����
Birmann 31
Ed. Residencial Groelândia  
Ed. Residencial Gironda  
Ed. The City  
IBIS Araçatuba  
Hotel Hilton
Hotel Unique
Corporate Park
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Tradição e bom atendimento constroem 
sucesso da Ahmar Bombas

Espaço do revendedor: Ahmar Bombas

�p�6�½�R���E�R�P�E�D�V���G�H�����”���P�X�Q�G�R�����H�P��
�D�Á�R���L�Q�R�[�����1�½�R���W�H�P�R�V���W�H�F�Q�R�O�R-

gia semelhante no mercado de
bombas nacionais”

A loja Ahmar Bombas localizada na Rua Florêncio de Abreu, no Centro de São Paulo

Equipe da Ahmar Bombas

Em 1938, um jovem sírio veio ao Brasil 
em busca de novos negócios. No início, 

Georges Ahmar trabalhou com importa-
ção e exportação de canetas. Em 1947 
vieram os irmãos Joseph, Jean e a família.

Com o conhecimento obtido em escola 
americana, que valorizava matérias téc-
nicas como mecânica, os irmãos Georges, 
Joseph e Jean Ahmar, decidiram montar 
uma loja de ferragens e ferramentas em 
São Paulo. Foi no ano de 1962 que abri-
ram as portas da Ahmar, a mais antiga 
revendedora de bombas da Rua Florêncio 
de Abreu, no Centro.

Aos poucos, os proprietários foram trans-
formando o negócio em uma revendedo-
ra de bombas hidráulicas. Com a chega-
da da Grundfos ao Brasil, viram a chance 
de incrementar o negócio e entrar neste 
�P�H�U�F�D�G�R�� �G�H�ï�Q�L�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���� �2�� �H�Q�J�H�Q�K�H�L-
�U�R�� �� �3�H�G�U�R�� �$�K�P�D�U���� �ï�O�K�R�� �G�H�� �-�R�V�H�S�K���� �F�R�Q�W�D��
que no início das operações com Equi-
pamentos Mark Ltda (Razão social da 
Mark Pumps antes de ser adquirida pela 
Grundfos), houve um reconhecimento da 
aptidão técnica da Ahmar na comerciali-
zação desse tipo de produto, a interação 

foi total. 

Há muitos anos a Ahmar recebeu da Mark,  
a “carteira ouro”, um reconhecimento aos 
clientes preferenciais da indústria. Poucas 
�H�P�S�U�H�V�D�V���S�R�V�V�X�Ç�D�P���H�V�W�D���L�G�H�Q�W�L�ï�F�D�Á�½�R��
Além de manter um grande estoque de 
bombas e peças Mark Grundfos, a Ahmar 
Bombas revende os produtos da linha  
Grundfos, dos quais Pedro destaca a alta 
tecnologia. “São bombas de 1º mundo, 
em aço inox. Não temos tecnologia seme-

lhante no mercado de bombas nacionais”, 
�D�ï�U�P�D�� �3�H�G�U�R�� �$�K�P�D�U���� �4�X�D�Q�W�R�� �º�V�� �E�R�P�E�D�V��
nacionais, em ferro fundido, o empresário 
ressalta os preços competitivos, que pro-
�S�R�U�F�L�R�Q�D�P���H�F�R�Q�R�P�L�D���D�R���F�R�Q�V�X�P�L�G�R�U���ï�Q�D�O��

Georges Ahmar, hoje com 90 anos, conta 
com o gerente Moysés desde 1958 e ajuda 
o sobrinho Pedro a comandar a loja.

“Ele faz questão de vir trabalhar todos 
os dias. Conhece muito bem todos os
produtos”, conta Pedro, orgulhoso. A ca-
racterística familiar da loja revela-se não 
só na experiência em bombas, construída 
nesses 45 anos de tradição, mas também 
no reconhecimento de clientes pelo ótimo 
atendimento e respeito com que atuam. 

�$�� �$�K�P�D�U�� �%�R�P�E�D�V�� �ï�F�D�� �Q�D�� �5�X�D�� �)�O�R�U�Ä�Q�F�L�R��
de Abreu, 464, Centro, São Paulo. O site é 
www.ahmar.com.br 



Após um ano da reformulação da li-
nha de bombas submersas, a Mark 

Grundfos amplia a linha das Bombas 
CS, desenvolve um sistema exclusivo de 
atendimento e comemora o aumento nas 
vendas no mercado brasileiro.

Para atender a constante demanda do 
mercado de bombas submersas a Mark 
Grundfos ampliou a linha das Bombas 
CS. No lançamento em 2004, as CS eram 
encontradas apenas com as vazões de 
4m³/h. Hoje, após um ano da reestrutu-
ração, é possível adquirir uma CS com 
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Com atuação em importantes estados 
brasileiros, a Geoshopping tem leva-

do as bombas Grundfos aos seus clientes 
há um ano. O resultado desta união é o 
reconhecimento, por parte dos clientes 
da maior revendedora de poços artesia-
nos do país, da qualidade das bombas 
submersas Grundfos. “Nós implantamos 
a marca na região de Rio Preto e Ameri-
cana”, ressalta Jefferson Chama, proprie-
tário da Geoshopping. 

Ele explica que fez um trabalho de divul-
gação da marca nestas regiões e em oito 
estados em que atuam: Goiás, Bahia, Rio 
de Janeiro, Paraná, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Maranhão. 
Com isso, Chama e seu sócio, José Fernan-
do Leonardi, tornaram a Mark Grundfos 
a marca mais vendida na região de Rio 
Preto e, hoje, representa 75% das ven-

Geoshopping comemora um ano de 
parceria com a Mark Grundfos

vazão máxima de até 13,4m³/h. O diretor 
Comercial e de Marketing, Rogério Cid, 
explica que esta reformulação foi apenas 
o primeiro passo de uma nova estratégia 
�G�H�� �P�D�V�V�L�ï�F�D�Á�½�R�� �G�D�� �P�D�U�F�D�� �*�U�X�Q�G�I�R�V�� �Q�R��
mercado submerso. “Percebemos o resul-
tado dessa mudança através do aumen-
to de venda e participação no mercado”, 
analisa Cid.

�2�V�� �Q�Ô�P�H�U�R�V�� �F�R�Q�ï�U�P�D�P�� �D�� �E�R�D�� �I�D�V�H�� �G�R��
produto. As vendas das CS tiveram um 
aumento incrível, ultrapassando a mar-
ca dos 5 mil bombeadores vendidos 
para o mercado brasileiro, desde seu re-
lançamento em abril de 2006. “Hoje nos 
enquadramos entre as cinco maiores 
empresas que atuam neste mercado”, 
explica Gustavo Ogawa, coordenador de 
Marketing da Mark Grundfos.

Essa mudança de estratégia remete a 
qualidade de atendimento. Para garantir 
uma entrega ágil e assistência perma-
nente, foi montado uma equipe matricial, 
que engloba desde a produção até a for-
ça de venda externa. Essa sinergia entre 

Bombas Submersas CS

�4�X�D�O�L�G�D�G�H���H���F�R�Q�î�D�Q�Á�D���D�X�P�H�Q�W�D�P��
as vendas da CS

das de bombas da loja. O geren-
te Comercial da Mark Grundfos, 
Marcelo Cavarsan, é otimista com 
esse tipo de parceria: “Parcerias 
como a da Geoshopping ajudaram 
a fortalecer nossa marca no mer-
cado de bombas submersas”, diz 
Cavarsan.

Os empresários só resolveram 
�ï�U�P�D�U�� �D�� �S�D�U�F�H�U�L�D�� �T�X�D�Q�G�R�� �D�� �0�D�U�N��
Grundfos reestruturou sua linha 
de bombas e criou produtos que a 
Geoshopping precisava. “A única 
coisa que nos faltava era uma li-
�Q�K�D���F�R�P�S�O�H�W�D�����S�R�L�V���D���H�ï�F�L�Ä�Q�F�L�D���G�D�V��
bombas já conhecíamos. Por isso 
foi fácil fazer a marca conhecida: 
�S�R�U�T�X�H�� �W�H�P�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H�q���� �ï�Q�D�O�L�]�D��
Chama.

O time formado para atender o mercado de 
bombas submersas

Jefferson Chama, José Fernando 
Leonardi e Marcelo Cavarsan

todos os departamentos tem o foco de 
�J�D�U�D�Q�W�L�U���D���P�»�[�L�P�D���H�ï�F�L�Ä�Q�F�L�D���H�P���W�R�G�R�V���R�V��
serviços prestados.

Esta reestruturação do sistema de aten-
�G�L�P�H�Q�W�R���U�H�ð�H�W�H���Q�R���S�U�D�]�R���G�H���H�Q�W�U�H�J�D�����T�X�H��
teve uma redução considerável nos últi-
mos meses e está chegando ao ideal, como 
explica Ogawa: “Montamos um time para 
disponibilizar um serviço de excelência que 
esteja compativél com a performance de 
nossos produtos. E estamos chegando lá”.
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Líder mundial de produtos para pulve-
rização industrial, a Spraying Systems 

começou a utilizar as bombas Grundfos 
em agosto do ano passado. Utilizados 
para bombear líquidos na lavagem de 
tanques, os produtos já tiveram a apro-
vação da empresa, que distribui bicos e 
acessórios, além de fornecer automação 
de pulverização industrial para grandes 
empresas do País.  

A Spraying Systems conta com 12 fábri-
cas espalhadas pela América do Norte, 
América do Sul, Europa e Ásia. A fábrica 
instalada em São Bernardo do Campo 
atende toda a América Latina. Em todo o 
mundo, a empresa possui forte atuação 
na indústria automobilística, alimentícia, 
química, papel e celulose, farmacêutica, 
eletrônica, mineração, usinas de açúcar e 
álcool e indústria de bebidas. No Brasil, 
uma importante parcela das vendas da 
empresa é dirigida para o setor siderúr-
gico, o que tornou a Spraying Systems 
referência nos projetos de resfriamento 
de chapas de aço, resfriamento de gases 
e na diminuição da poluição gerada pela 
poeira de minério de ferro e carvão.

O supervisor de Marketing de Produtos e 
Mercados da Spraying Systems, Clayton 
Canton, explica que a parceria brasileira 
segue o modelo da matriz norte-ameri-
cana, que só utiliza bombas Grundfos. 
“Tivemos boa aceitação após a mudan-
ça. O fato de as bombas serem feitas em 
inox garante durabilidade e fácil manu-

OEM: Spraying Systems
Parceria mundial começa a dar bons frutos também no Brasil

tenção. Além disso, ocupam menos espa-
�Á�R���S�R�L�V���V�½�R���Y�H�U�W�L�F�D�L�V�q�����D�ï�U�P�D���R���V�X�S�H�U�Y�L�V�R�U����
Ele ressalta, ainda que, a diminuição do 
espaço utilizado possibilitou a separação 

do equipamento em duas partes: uma 
para resfriamento de gás e outra para 
despoeiramento (controle de pó). 

Para o representante de vendas 
da Mark Grundfos Flávio Ferreira 
o fornecimento para a Spraying 

Systems proporciona a chegada das bom-
bas Grundfos a grandes empresas do 
Brasil, como Vale do Rio Doce, CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional) e Metso 
Minerals. “A Vale do Rio Doce, no 
Maranhão, pediu documentos que com-
provassem a qualidade das bombas 
Grundfos, pois já estavam acostumados 
com outra marca. Após a apresentação 
do relatório, optaram pela Grundfos”, 
�H�[�H�P�S�O�L�ï�F�D���R���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H��

Um novo projeto da Spraying Systems 
também conta com o apoio da Mark 
Grundfos. Um moderno laboratório de 
testes e visitação foi construído nas de-
pendências da empresa para expor os 
equipamentos aos clientes. A idéia par-
tiu de uma das divisões da empresa, a 
AutoJet Technologies, criada para ofere-
cer sistemas turn-key e automação de 
pulverização industrial. “No laboratório, 
podemos mostrar aos nossos clientes 
a precisão de cada equipamento”, diz 
Canton.

Linha de montagem da AutoJet com skids
fornecidos a Companhia Vale do Rio Doce

“Após a apresentação do
relatório (documento de com-
provação de qualidade) para a

�&�9�5�'�����D���6�S�U�D�\�L�Q�J���6�\�V�W�H�P�V���R�S�W�R�X��
pela Grundfos”

Fachada da Spraying Systems, em São Bernardo do Campo-SP

Container com skids fornecido a CST do 
Espírito Santo
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Obiodiesel é um combustível biode-
gradável derivado de fontes renová-

veis, produzido a partir de óleos vegetais 
ou animais. É apontado como uma das 
soluções na substituição de combustíveis 
derivados de petróleo, que são poluentes 
e estão se esgotando.

A preocupação com o meio ambiente 
e com sistemas sustentáveis permeia 
também os valores da Mark Grundfos. 
Por este motivo, a empresa está presen-
te na cadeia de produção e distribuição 
dos novos biocombustíveis. “Nós temos 
condições de fornecer as soluções mais 
�H�ï�F�L�H�Q�W�H�V�� �H�� �V�H�J�X�U�D�V�q���� �G�L�]�� �0�D�U�F�R�V�� �6�D�Q�W�R�V����
especialista em aplicações especiais da 
empresa.

Um dos exemplos é a planta de produção 
recém-inaugurada da Oleoplan, localiza-
da em Veranópolis, no Rio Grande do Sul. 
�3�U�H�R�F�X�S�D�G�R�V�� �F�R�P�� �D�� �H�ï�F�L�Ä�Q�F�L�D�� �G�D�� �X�V�L�Q�D����
procuraram por bombas que economi-
zassem o máximo de energia elétrica 
sem abrir mão da segurança do processo. 
“Como em uma planta produtora de bio-

diesel o volume de líquidos deslocado é 
muito grande, as bombas correspondem  
a boa parte dos custos de produção”, aler-
ta Santos.  O uso de bombas e sistemas 
�G�H�� �E�R�P�E�H�D�P�H�Q�W�R�� �P�D�L�V�� �H�ï�F�L�H�Q�W�H�V�� �U�H�G�X�]��
�V�L�J�Q�L�ï�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���H�V�W�H�V���F�X�V�W�R�V��

Além disso, houve grande preocupação 
�G�D�� �2�O�H�R�S�O�D�Q�� �F�R�P�� �D�� �F�R�Q�ï�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�R�V��
equipamentos. “Boa parte dos líquidos 
�E�R�P�E�H�D�G�R�V�� �Q�D�� �X�V�L�Q�D�� �V�½�R�� �L�Q�ð�D�P�»�Y�H�L�V���� �R��
�T�X�H�� �H�[�L�J�L�U�L�D�� �V�R�O�X�Á�Ï�H�V�� �P�X�L�W�R�� �H�V�S�H�F�Ç�ï�F�D�V����
�&�R�P���D���ð�H�[�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�H���Q�R�V�V�D���O�L�Q�K�D���G�H���S�U�R-
dutos, atendemos à todas as aplicações 
sem ter de desenvolver produtos espe-
ciais”, completa Santos.

Na usina estão instaladas bombas das 
linhas CR, CRI e DN. As DN são bombas 
normalizadas utilizadas para o bombea-
mento de água limpa. As bombas CR são 
utilizadas no bombeamento de metanol 
e glicerina bruta, que são co-produtos da 
�D���I�D�E�U�L�F�D�Á�½�R���G�R���E�L�R�G�L�H�V�H�O�����3�R�U���ï�P���D�V���E�R�P-
bas CRI, feitas totalmente em aço inoxi-
dável AISI304, são utilizadas no bombea-
mento de metóxido de sódio e de óleo de 

Mark Grundfos presente na produção 
do biodiesel no Brasil

soja neutro. 

Todos os equipamentos contam com mo-
�W�R�U�H�V�� �S�D�U�D�� �»�U�H�D�V�� �F�O�D�V�V�L�ï�F�D�G�D�V���� �$�O�J�X�P�D�V��
CR e CRI receberam selo mecânico duplo 
pressurizado, que evita o vazamento do 
líquido bombeado em caso de falha da 
vedação. A glicerina deve ser transporta-
da à alta temperatura, chegando a 140oC.
“Bombas com projeto comum exigiriam 
um sistema de refrigeração externo. A 
CR pode ser montada com selo mecânico 
refrigerado a ar, o que dispensa qualquer 
�D�F�H�V�V�Í�U�L�R�� �R�X�� �P�R�G�L�ï�F�D�Á�½�R�� �Q�D�� �L�Q�V�W�D�O�D�Á�½�R����
�(�V�W�D���Ã�����V�H�P���G�Ô�Y�L�G�D�����D���S�U�R�Y�D���G�D���ð�H�[�L�E�L�O�L�G�D-
de da CR”, completa o especialista.

A Oleoplan montou a primeira usina de 
Biodiesel da Região Sul do Brasil, e ope-
ra desde o início de abril deste ano. O 
principal produto da empresa é o óleo de 
soja, além de farelos, farinhas especiais 
e lecitina. Com a usina de Veranópolis, a 
Oleoplan tem capacidade produtiva para 
até 100 milhões de litros de biodiesel por 
ano.

Planta da Oleoplan, em Veranópolis-RS, utiliza bombas Mark Grundfos
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DICAS DE ARQUIMEDES: Biodiesel



Planeta Grundfos 15




